
PRE,FEITURA MUNICIPAL DE ILHA COMPRIDA
SETOR DE COMPRAS

úV. O.t§\otr crz ,

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE ILHA COMPRIDA
(DEPARTAMENTO DE COMPRAS)

AVISO DE LICITA Ão
coN\atTE N" 025/2008

A PREFEITLIRA MUMC'IPAL DE ILHA COMPRIDA- entidadc públic.4 inscrita no
C.N.P.J./[\{.F. sob o n" 64.037.8721OU1147, com sede na Avenida Beira Mar, n" I1.000 - Balneiirio Meu
Recanlo. ncstc Município dc llha Comprida, Estâdo de São Paulo, toma público, para conhecimcnto dos
interessados, que àrá realizar a licitação na modalidade 'CONVITE", do tipo Menor Preço, objetivando a
contrataÉo de Empresa para execu@o de 360,00 m. de Obras & Paúmentação Asf;iltica da Avenida Beira
Mar. em trecho do L,oteamento Campos do Araçii nesle Município de llha Comprida Estado de São Paulo.
O rccebimento e abertura dos cnvelopes dc Habilitação e Proposta de Prelos dar-sc-á no dia 2l de Maio de
2008, as 10:00 horx, na Sala do Seor de Compras da Prefeitura Municipal de llha Comprida, no endereço
acima e as informaçõcs scrão prestadas pclo fone (0)0(13) 3842.7W0 e fux (0XXl3) 3842.1l4l. nos
horáLrios das 09:00 as 12:00 s,les 14:00 à l7:0o horas de segunda a sexta feira- ate 02 dias úteis anteriores
à rcalização do ccrtame licitatório.

A presente licitação scr:í regida pela Lei N" 8.666, de 2l de junho de 1993 com suas alterações
posteriorcs. e ao estabelccido nestc Edital.

I-DOOB JETO

a) Idcntificação e endereço da concorrente:
b) Denominaçào da Licitação:
c) Objcto da Licitação:
d) Envelope n' 0l (um) Documcntos.

3.I - HABILITAÇÃO JURiDICA

(v

O objcto da prescnte licitação ó a Execução de 360.00m. dc Obras de Paümentação Asf;iltica da
Avenida Beira Mar. em trecho do Loteamento Campos do Aràgí" neste Município de Ilha Comprida,
Estado de São Paulo, de conformidade com a Planta- Memorial Descritivo e Planilhàs Orçamcnlinas, parte
integmntc do pÍcsente Edital.

os serviços deverão ser executados em rigoroea obscrvância aos projetos, à Normas e
especificaçõcs tecnicas fornecidas e em conformidade com as condições do Edital e da proposta vencedora-

II .DIAEHORA

os cnvelopes DOCUMENTAÇÀO e PROPOSTA deverão ser entregues no DepartaÍnento
Compras na Av. Beira Mar, n' I t .üX), neste Municipio de Ilha Comprida" are as 0]9:30 horas ão dia 21
dc Maio de 2008. iniciando-se a abcrtura dos envelopcs DocuMEi{TAÇÃo. no mesmo dia e local, às
l0:00 horas.

UT.]IABITIIÀCAO

Para habilitaçào os concorentes deverão aprcsentar os documentos a scguir relacionados. em
original, reprodução autenticada ou publicação da imprensa oficial, dcntro ac uri enrelope fechado e
lacrado tcndo na sua paíc extcma escrito:

3.1.1 - Registro comcrcial- no caso de cmprcsa individualt
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3.1.2 - Ato constitutivo c alteração subseqücnte- devidamente registrados. em se tratando

dc sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por at'ocs, acompanhado da ata aÍquivada dÂ

Asscmbleia da última eleição da diretona:
3.1.3 - lnscrição do ato constitutivo, no qtso de sociedades civis. acompanhada de prova da

diretoria em excrcício.

J.2 - REGULARIDADE FISCAL:

3.2,1 - Prova dc inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Juridicas (CNPJ);

322 - Prova de inscrição municipal, Íelativa ao domicílio ou sede do licitante, p€rtinente ao seu

ramo de atividadc c compatível com o objeto contratual;
3.2.3 - Prova de regularidade pam com as Fazendas Fcderal, Estadual e Municipal do domicilio ou

scde do licitantc, na lorma da [,ci.
3,2.4 - Prova de regularidade à Seguridade Social e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço,

dcmonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituidos poÍ lci.

3.3. QUALIFICAÇÃO TECNICA

3.3.1 - Ccrtidão de rcgistro no CREd vigente;
3.3.2 - Dcclaração de que assume inteira e completa rcsponsabilidade pela perfeita execução da

obra, e que tcm plcno conhecimento do local, condições de acesso, fomecimento de material, mão de obra e

regime pluviométnco.

3.4 - DISPOSICÔTS GNNATS

3.4.1 - Cafta de apresentação e credenciamento de um rcpÍosentânte legal junto à Comissão de

Licitaçâo com poderes para paíiclpar, representaÍ e decidir pela empresa quando da abertura das

propostas:
3.4.2 - Indicação do responsávcl ou responsrávcis que assinarão o Termo de Contrato. com a

qualificação completa e c:rÍgo que ocupa (xr ocupam na empresa e, sc procurador o instrumento de

mandato,
3.4.3 - Dcclaração cxprcssa de quc a cmprcsa aceita todas as condições contidas ncstc Edital.

ry-lBaP(t§TÂ

As propostas deverão ser aprcsentadas cm envelopes fechados e lacrados, tendo na sua parte

extema escrito:
a) Identificação e endereço da concorrente;
b) Denominação da Licitaçâo;
c) Objeto da Licitação:
d) Envelope n' 02 (dois) Proposta.

4,1,1 - Nome e qualificação complcta da cmpresa proponente;
4.1.2 - Caía, proposta contendo o cuso total da obr4 prazo para cxecução e validade- dc acordo

com o estabelecido no Edital;

4.1.J - Orçamento contcndo quantidades, preços unitários e total de acordo com os quantitati\ os

constantcs da planilha elaborada pcla PREFEITURA:

Í.-,

4,1 - Da proposta dcverão constar com clarcza e scm rasura os scguintcs elcmentos:
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4.1.4 - Rela$o dos prqos unitários aprcsentados separadamente. os itcns materiais e mão-de-obra:
4.1.5 - Cronograma fisico-financeiro;
3,1.6 - No montante proposto pela concorrente deverâo cstar incluídos todos os custos opcracionais

e administrativos de sua atividadc e os tributos que eventualmente se façam devidos;
4,1.7 - Os clementos que formam a proposta deverão ser datados. rubricados s assinados sem

emendas, rasuras entrelinhas ou ressalvas;
4,1.8 - Validade da proposta: Até 60 (scssenta) dias.

V - DOS TRABALHg§DALIEIAÇÂO

5.1, No dia c hora determinados a Comissão de Licitação iniciará os seus trabalhos cabendo ao
Presidente da comissão declarar a abertura e indicar o scrvidor para elaborar a ata.

5.1.1 - Nos envelopes de Documentação c Proposta serão colhidas assinaturas de todos os

paesentes, antes da abertura dos mesmos;
5.1.2 - O Presidente iniciará a abertura dos envclopes de n" 0l - Documentos e verificará se foram

cumpridas as exigências da Lei e do Edital:
5.1.3 - A Comissão Julgadora aprcciará rn hora qualquer impugnação apresentada:
5.f.4 - A Comissão desclassificará qualquer participante que não tenln preenchido os requisitos

legars quanto à Documentação, ato em que o Presidente fará constar da Ata c dcvolverá ao reprcsenta e

legal da empresa participante da licitação, o Envelope n' 02,
5.1.5 - A firma nâo habilitada, não tcrá seu Envelope n' 02 - Proposta aberto, sendo o mesmo

dcvolvido ao seu repÍesentânte,
5.1,6 - Findos os trabalhos a Comissão lavrará uma ata constando todos os dados neccssários.

nomes dos participantes, represeÍtantes, o€orrôncias e rnanifestações durante a reunião:
5.1.7 - São proibidos adendos ou complcmcntos à propostas apresentadas;
5.f.8 - O Presidente da Comissão recolheÉ todm os documentos e os anexará ao processo de

Licitação, colhendo antes a rubrica dos participantes em tais documentos.

vI - JTiLGAMENTO D=AS PRo

6,1 - A Comissão de Licitâção julgará as propostas apresentadas quc serão classificadas pclo valor obtido
ahaves da aplicação dos preços unilários, as quantidades estimadas na Planilha Orçamentiina,
classificando-se em primeiro lugar a empresa cuja proposta for a dc menor ralor total;
6.2 - A classificação das propostas sera efetuada na ordem crescente dos valores apresentados;
6.3 - Na hipótesc da ocorÉncia de empate entre duas ou mais propostas e após obedecido o disposto no
panígrafo 2" do Artigo 3", da Lei Federal n'8.666193, o desempate seá feito por meio de sorteio, em dia e

hora previamente comunicado aos húilitados;
6,4 - Pata efeito desta LicitaÉo o preço total estimado pela prefeitura ó dc R$ 150.000,00 (cento e

cinqüenta mil reais):
6.5 - Caso a proponente primeira colocada, com o menor preço, seja desclassificada, será chamada a
segunda colocada e assim sucessilamente;
6.6 - Scrão desclassificadas as propostas que:

6.6.1 - Não obcdeçam âs exigências do Edrtal ou da Legislação Aplic.ivel;
6.6.2 - Sejam omissas, vagas ou apres€ntem irregularidades capazes de prejudicar o julgamento;
6.6.3 - A Comissão Julgadora- após anáLlisc c cm parcccr fundamentado, apresentani relatório ao

senhor Prefeito para homologação ou anulação, conforme o caso;
6.6.4 - Em parecer devidamente fundamentado a Comissâo podera dcsclassificar qualquer

c,oncorrente ou propor ao senhor Prcfcito a anulação da Licitação;
6.6.5 - Em caso de anulação da Licitação os participantes receborão dc volta a documentação

apresentada- mediante requerimento.

-
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deverá coloc.ar placa no Iocal da obra
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7.1 - Serâo admitidos os recuÍsos constântes da L,ei Federal n" 8.666/93, Artigo 109 e os prazos serão

contados coúorme Artigo I l0 da mesÍnâ Lci:
1.2 - O prazspara impugnaçao deste Edital é o constante do panárgrafo 1", do AÍigo 41, da ki Federal n"

8.666193"
7,J - Evcntuais impugnações dcverão ser propostas no prazo estabelccido na Lei Federal n" 8666/93 e suas

alterações posteriores:
i.n-n mipug""çA"s serão julgadas pela Comissão de Licita6o. com recurso ao Senhor Prefeito.

7.5.- Em havendo desistência expressa dc qualquer interposição de recursos devidamente consignada em

ata por parte das proponentes, podeni a Municipalidade '. suspendcr o prazo' procedendo com a

Homologàção e Adjudicação de imediato à proponente declarada vencedora'

vlII . DOS PRECOS E RIAJUSTES

8,1 - A execução dssta obra obedccerá o regimc de preço global'

S,2 - Os preços permanecerão fixos e irreajusávàis pelo prazo de doze meses conforme determinaçâo

contida na t"i 8.tCO de 27105194, ou outro diploma lcgal quc üer sucedê-la. Apos este prâzo os preços

pJ".ao .". reajustados pelos índiccs gcrais FIPE - Terraplenagrcm, pavimentação e edificaçõe§

b.S - O, recuisos financciros para itender o objcto desta Licitação, constam da Dotação Orçamcntiina

020301. I 5.45 1.0007. 1017.0000.4.4.90.5 1.00.

Ix=II()'EÀIURÂMENIO

g.1 - As planilhas de Mediçõcs scrão elaboradas pela cmpresa C0NTRATADA ao final de cada etap4 de

u*rao "à* 
o cronogÍanÍt- fisico-financeiro, c ierão previamcnte conferidas, revisadas c vistadas pela

óiü.ão T""ni"u de Éngcnharia ou Engeúeiro designado para fiscalização, fazendo parte integrante da

fatura.
sli-b, pugu*"rtos das faturas conferidas pela Divisão Tccnica de Engenhana, ficarão condicionados' a

liberação dos recursos poÍ paÍte da secretaria de Economia e Planejamento - coordenadoria de Articulação

e Planejamento Rcgional.

X - EXECUCÃO DOS SERVIM

10.1-oprazoparacxccuçãodaobraserádcaré30(scssenta)diascorridos,apartirdaemissãodaordem
de Scn'içà pelo departamento comp€tcnte da Prcfcitura'

t0.2 - A'Oidem dà Serviço scÉ fomecida pcla Prefeitura a vqrcedora dâ licitação cm até 05 (cinco) dias

após a assinatura do contralo;
l'0.3 - A li"itaot" venccdora dcverá iniciar a obra nos primeiros 15 (quinze) dias após a emissão da Ordem

de Serviço:
iO.a - fà.Ue* nos primciros 15 (quinze) dias, apos a emissão da Ordem dc Serviço a licitante vencedora

11.1 - Multas;
It,1.i - Sem prejuízo das penalidades cstabeleci,trs na 6i Federal n" 8.666193, serão estipuladas as

seguintss multas:

"i1y" 
("lo"o po. ..nto) do valor do contÍato reqiustado, por desatendimento de qualquer de suas cláusulas;

É
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b) 0,1% (um decimo por cenlo) do valor do contrato Íeajustado. por dia de atraso nâ entrega da obra ou no

termino das etapas previstas no cronograma-fisico.

xr!._pqesw

't{
Il
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l2,l - Assinatura;
l2.l.l - A firma vencedora sera notificada para a assinatura do contrato no pÉzo de até l0 (dez)

dias corridos- a contar do recebimento da notificação:

XIU. CONDICÔF§ DE RECTB

13.1 - Após a conclusão dos serviços, a obra scá rcccbida:

a) Provisoriamente: pclo Engen'heiro Fiscal, mediante termo de recebimento provisóno, assinado pelas

paÍtes. aré 15 (quirze) dias após o Érmino da obra:

L1 D"finiti""r"nte: p€ta Di;isão Tecnica de Engenharia" mediarúe termo definitivo, assinado pelas partes,

"ia. 
a"lo.Aao o prazo de observação de 60 (sãssenta) dias. que comprove a adequaçâo do objeto aos

termos contratuais .

13.2 - Durantc o pcríodo de observ-ação a contratada ficará obrigada a refazer a sua custa. as substituições e

rcparações reclamadas em conseqüência dc vícios dc construção porvenfura existentes, ate que se lawe o

termo âe rcceblmento definitivo, sempre sem prquizo da responsabilidade civil pela solidez e segurança da

obra. nem ético-profissional pela perfeita cxeãução do contraÍo, dentro dos limites estabelecidos pela lei' a

que fica sujeita a empresa.

XIV. ORSERVACOES F

14.1-QualquerinformaçãonccessáriaseáprcstadapcloD€paÍtarnentodeCompras.juntoaComissãode
Licitaçà ot" 24 1rint" c quatro) horas antcs aa aUerurra das propostas' no horá'rio de expediente da

Prcfeitura:
14.2 - Paa esta Licitação e proibido consórcios ou qualquer tipo de agrupamcnto de firmas empreltelras

constituidas para participar deste Conütc.
14,3 - Antei da entr§ga da proposta deveá a empÍ€s:r que desejar concorrer. verificar se todos os

orçaÍnentos e documcntações cstão deüdamente rubricados c assinados;

14.7 - Integram o prcsents Edital os seguintes anexos:

Anexo I)
Anexo II)
Anexo III)
Anexo lV)
Anexo V)

Memorial Dcscritivo;
Planilhas OrçamenlíLrias:
Cronograma Fisico-Financeiro;
Plantas de Situação.
Minuta do Contrato;

<l-O

Itha Comprida' l2 de Maio de 2008.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHA COMPRIDA
ESTÂNCIA BALNEÁR]A

MEMORIAL DESCRITIVO
cV.orslo{ | oc)3

OBRA: INFRA _ ESTRUTURA URBANA
PAVIMENTAÇÃO ÀSFÁLTICA E OBRAS COMPLEMf,NTARES

LOCAL: AVENIDA BEIRA MAR - CAIIPIOS DO ARAÇÁ
MUNICIPIO DE ILHA COMPRIDA. S.P.

OI- TERRAPLENAGEM

Após a locação da obr4 scní executada terraplcnagem de até 0,40 m, para limpcza c correções
neccssárias para a regularização do subJeito existentc;
Sobre csta regularizzção. scá cxecutada a complementação do reforço, até a cota cstabclecida cm
projeto;
Após, scrá cxecutada uma camada (sub-base)" composta de brita espessura de 0,15m;
Em seguida. outra caÍnada ( base ) composta de bica corrida.
Todas as camadas cxecutadas. deverão ser irrigadas c compactadas de acordo com as nonnas e os
materiais utilizados, deverão atender as especificações constantes no manual de normas do
D.E.R-;

02- DRENAGEM

As linhas de travessias serão executadas mm tubos de concreto armado nas bitolas indicadas em
projeto, e nas extremidades serão executadas caixa de capta@o com boca de lobo;

Os tubos deverão ser assentados sobre coxim de brita e apticação de Ínanta geotêxtil najunção dos
mesmos;

Após reaterro das valas, executar apile.mento manual, afim de eütar possíveis ondulações no piso
acabado;

Em todas as ruas de acesso à Avenida Beira Mar, serão executados sarjetões em concreto armado
( FCK - 20 MPa ). conforme projeto:

03- EXECUCAO I)E GUIAS E SARJETAS DE CONCRETO EXTRI.]SADO

I. OBJETIVO

I . I Esta especificaçâo objetiva a padronização e qualidade das guias e sarjetas dc concreto extrusado a
serem empregadas em obras de pavimentação.

2. MATERIAIS

2.1 As guias e sa{etas dc concreto extrusadas, serâo fabricâdas com cimcnto Portland, areia e
pcdregulho ou pcdÍa britada. Os materiais constituintes das guias devem obedecer:

cimento Portland a EM- I
agregados a EM-l

Dimensões em cm

Comprimento variável
+-I24Altura

+- 0535Base
+- 0,5Piso t2

3. DIMENSÕES

3. I As guias devem obedecer as seguintes dimensõ€s e respectivas tolerâncias:

Valores Tolerâncias
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As guias curvas dcverão apresentar secção transversa.l com as dimensões retro-fixadÂs e raio dc
curvatura- dc acordo com o projeto da obra para a qual foi fomecida.

A aresta formada pelo piso e pelo espelho será arredondada" inscrevcndo-lhe um arco de 3cm de raro

4. ACABAMENTO

4. I As guias e sarjetas extrusadas de concreto de cimcnto Portland deverão apresentar as superficies
aparentes lisas, bem como serem isentas dc fendilhamentos.
Uma régua apoiada ao longo do piso e em toda a extensão da guia não poderá flecha superior a 4cm

5. RESISTENCIA

-. I O concreto Ílas guias deverá apresentar uma resistência mínima de 150 kg/cm2, no ensaio de
compressâo simples a 28 dias de idade.

6. rNSPEÇÃO

6. I Efetuada a entÍega das guias e sarjetas eltrusadâs, cabe à Prefeitura

sloc o<l 9

a)
b)

verificar, se estas preenchem as condições de drmensões e acabamento desta especificação.
Retirar ao acaso uma parte, em cada lote de l00m (cem metros), para ser submetida ao ensaio de
resistência..

a) Motoniveladora
b) Irrigadeira ou Carro.tanoue. equipado com conjuntos moto.bombas, com capacidade

para distribuir água com pressão regulável e em forma de chuva; capacidade minima
de 2.000 litros;

c) RéquÀ de ÍnadeiÍa ou met'álica- com arestas vivas e comprimento de
aproximadamente 4. 00m:

d) Conrpressor. auto.motor, de 3 (três) rolos lisos, com peso de 8 - 12 tonclada§:
e) Smuet€s manuais, de qualquer tipo aprovado pela Fiscalização;

04 - PREPARO DO SUB-LEITO DO PAVIMENTO

I . OBJETIVO

I .l Esta especifrcação estabelece o processo de preparo do sub-leito para paúmentação

2. DESCRIÇÃO

2. I O preparo do subJeito do pavimento consistiá nos serviços necessários para que o sub-leito
assuma a forma definida pelos alinhamentos, peús" dimensões e seção transversal típica,
estabelecida pelo projeto c para que esse sub-leito fique em condições de receber o pavimento, tudo
de acordo com a presente insúuÉo,

3. E,QT]IPAMENTO

Os equipamentos mínimos a serem utili-qdos no preparo do sub-leito para pavimentação, são os
seguintes:

3.1-

2
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0 Gabarito, de madeira ou metálico, cuja borda inferior tcúa a forma de seção

trànsversal estabelec ida pelo projetol
Outros eouipamgntos. poderão ser usados, uma vez aprovados pela Fiscalização,
como emadas, pás, picarctas, etc.

g)

4- PROCESSO DE CONSTRUÇÃO

4.1. REGULARIZAçAO
4.1.1- A superficie do subleito deverá ser regúaizada na largura do projeto com

motoniveladora, de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e

demais elementos do projeto.
4.1.2- As pedras ou matações, encontrados por ocasião da regulanzação deverão ser

removidos, devendo ser por ele ocupados, preenchido por solo adjacentc.

4,2. I.JMIDECIMENTO E COMPRESSÀO

4.2.t -

4.3.l-

4.2 2-

4 7.3-

4,3- ACABAMENTO

O umidecimento será feito até que o material adquira o teor de umidade mais
conveniente ao seu adensamento, ajuízo da Fiscalização.
A compressão seÉ feita progressivamente, dos bordos para o c€ntro do leito, até que
o material fique suficientemenle comprimido á juizo da Fiscalização.
Nos lugares inacessiveis aos compressores ou onde seu uso nâo for recomendável, a
compressão deverá ser feita por meio de soquetes.

O acabamento deveá ser feito a mão ou a nráquina e será vcrificado com auxílio de
gabanto, quo eventualmente acusará saliências e depressões a serem corrigidas.
Feita à correções, caso ainda haja exccsso de Ínaterial, deveni o mesmo ser
remoüdo para fora do leito e refeita a verificação com o gúarito.
Estas opcraçõ€s de acabamento deverão ser repetidas ate que o subJeito se
apresentar de acordo com os requisitos da presente instrução.

4.3.2-

4.3 3-

5-
5.l-

6-
6.1-

ABERTURA AO TRÂNSITO
Não seá permitido trânsito algum sobre o sub-leitojá prcparado

PROTEÇÂO DA OBRA
Durante todo o período de constnrção ate o recobrimento a sub-base dever:i ser protegida
contra os ageÍtes atrnosféricos e outros, gue possam danifiqila.

CONDIÇÔES DE RECEBIMENTO
O subJeito preparado deveá ser aprovado pela Fiscalização para fins de recebimento.
O perfil longitudinal do subJeito preparado, nâo deveÉ afastâr-se dos perfis estabelecidos
pelo projeto de mais de 0.07mm (sete milímctros), mediante verificação pela regua.
A tolerância para o peúl transversal é a mesma, sendo a verificaçâo feita pelo gabarito.

8- BASES DE MEDIÇAO

Quando os coÍtes e aterros tiverem espessuras iguais ou inferiores á 0.40m, a totalidade dos
serviços "de preparo do sub-leito" seá paga por metro quadrado executado.

7-
7 .t-
7 .Z-

7 .3-

8. t-
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8.1- Quando os coÍtcs ou aterros tiverem cspcssuÍars superiores á 0.40m, o cxccdcntc por mctro

cúbiço de matcrial compactado. Será tolerada uma varia$o miirima dc 0.5cm, para mais ou
menos, ruts veriâcações individuais. A media" numa extensão miirima de 500 metros, das

vcrifica@es individuais, não podcá ser inferior á espessura do projeto.

9- BASESDEMEDIÇÃO

9. I -A basc de mcdição, para cada senrço, será aquela determinada pelo Edital dc Concorrência

05 - REFORÇO DO SUBLEITO

r _ GENERALIDADES

Rcforço do subJeito e a camada de espessurâs constante transversalmente e variável
longirudinalmente, de acordo com o dimensionamento do paümento,fazendo parte integrada
deste e que, por circunstâncias tecnico-econômicas, seÉ executadas sobre o sub-leito
regularizado.

MATERIAIS2-

O material a scr emprcgado deverá ser proveniente de ocorrências de materiais indicados no
projeto, poszuindo características superiores à dos materiais do sub-leito; será selecionado,
na fase do projeto, dentre os melhores disponíveis.

O indice de suporte Califómia minimo dcterminado segundo o método DNER-ME 49-64, e

com energia do método DNER-ME 48{4 deveÉ ser superior ao valor do índice de suporte
Califómia do subJeito. A expansão máxima deverá ser l7o.

3_ EQUIPAMENTO

Sâo indicados os seguintes üpos de equipamentos para execução do reforço

Os equipamentos de compactação e mistura serâo escolhidos de acordo com o tipo de
materia.l empregado.

4- EXECUÇÃO

Compreende as operações de espalhamemo, pulverização, umedecimento ou s@âgem, compactação
ou acabamento do material importado, na pistajá regularizada" obedecendo a espessura indicada no
dimensionamento do paümento, em camada individuais, de, no minimo, l0cm e, no máximo, 20cm
de espessur4 4os a compactação.
O grau de compactação deveá ser, no mínimo, 1007o em relação à massa específica aparente, seca,
ntíxime obtida no ensaio DNER-ME 48-&, e o teor de umidade deverá ser a umidade ótima do

U

0- motoniveladora pesada, com escarificâdor;
g» carro-tanque distribuidor de rígua;
h)- rolos compactadores tipo pede-cameiro, Iiso vibratório e pneumiitico;

D- grade de discos;
j)- pulü-misturador.

ensaio citado + 27o.
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5- CONTROLE

5.1- Controletecnológico

5.1.1- Ensaios

Serão procedidos:

a) determinações de massa específica apa.rente, "in situ", com espaçamento márimo de l00m
de pista" nos pontos onde foram colctadas as amostras para os ensaios dc compactação.

b) uma determinação do teor de umidade, cada 100m, imediatamente antes da compactação:
c) ensaios de caracterização (limite de liquidez, limite de plasticidade e granulometria"

respectilamente pelos métodos DNER-ME 44{4 e ME 82ó3 e ME 80-64} com
espaçamento márimo de 250m de pista, e, no mínimo. dois gnrpos de ensaios por dia;

d) um ensaio de índice de suporte Califómia, com a energia de compactação do método DNER-
ME 48{4, côm espaçâmento márimo de 500m de pista e, no mínimo, um ensaio cada dois
dias;

c) um ensaio de compactação segundo o método DNER-ME 48-64, para determinação da
massa específica aparente, seca, mârima, com €spaçamento máximo de l00m de pista, com
amostras coletadas em pontos obedecendo sempre à ordem: bordo direito, eixo, bordo
csquerdo, eixo, bordo direito, etc, a 60cm do bordo.
O número de ensaios de compactaçâo podeni ser reduzido, desde que se verifique a
homogeneidade do material

5.1.2- Aceitâção

Os valores mâtmos e mínimos decorrentes da amoskageÍn, a serem confrontados com os

especificados, serão calculados pelas sçguintes formas:

X.*: x+ 1.29o+0,68o
!N

X x- 1.29o-0,68o
!N

Para o caso do indice de suporte Califómia o valor p calculado dc acordo com a
formula acim4 deverá ser igual ou superior ao valor mínimo especificado.
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1- CENERALIDADADE

Esta especificação se aplica à rcgularizaçâo do sub leito de rodovias a pavimentar. com

a terraplenagem já concluida;
Regulanzação é a operação destinada a conformar o leito estradal, quando necessário,

transversal c longitudinalmente, compreendendo cortôs e aterros de até 20 cm de

cspessura. O exccder de 20 cm será considerado como terraplenagem. SeÉ exccutada

de acordo com os perfis transversais e longitudinais indicados no projeto,
A regularização e uma operação que será executada preüa e isoladamente da

construçâo e outra camada do paümento:

2- MATERIAIS

Os materiais empregados na regularização do sub leito serão os do próprio sub leito. No
caso de substituição ou adição de material, estes devcrão ser provenientcs de

ocorrências de materiais indicados no projeto; ter um diâmetro Marimo de particulas
igual ou inferior a 76 mm; um indice de supork Califómia, determinado com a cnergia

do método DNER-ME 4744, ígual ou superior ao do material considerado, no

dimensionamento do paümento, como representativo do trecho em caus:l; e expansão

infeior a 2%";

3- EQUIPAMENTO

São indicados os seguintes tipos de equipamentos para exocução da regularização

5.-J

a-
b-

d-

Motoniveladora pesada, com escarificador;
Carro-tãque distÍibuidor de água;
Rolos compactadores tipos pé-de-câmeiro, Iiso-übratórios e pneumático,
Grade de discos;
Pulü-misturador ;

Os equipamcntos de compactação e mistura serão escolhidos dc acordo com o tipo de

material empregado;

4- EXECUÇÃO

Toda vegetação e material orgânico, porventDra cxistentes no leito da rodovia, scrão

removidos;
Após a execução dc cortes c adição dc material nccessário para atingir o greide de

prqeto, preceder-se-á a uma cscarifica€o geral na profundidade de 20cm. seguida de

pulverização, umedecimento ou secagem, compactâção e acabamento.
Os aterros alem de 20 cm máximos, previstos, scrão executados dc acordo com as

especi fi caçôes de terraplenagem:
No caso de coÍtes em rocha, deverá ser previsto o rebaixamento em profundidade

adequad4 com substituição por material granular apropriado. Neste caso, proceder-se-á

à regularização pela maneira já descrita;
O grau de compactâção devera ser, no mínimo,lo07o, em relaçâo a massa especificada

apaÍe,lrte seca, máximq obtida no ensaio DN
ser a umidade ótima do onsâio ciÍrdo +-27o; )

ER-ME 47{4. e o teor de umidade deverá

06 - REGULARIZACÃO DO SUB LEITO
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5.1.1-Ensaios

Serão procedidos :

a- Determinações de massa especifica aparente "in situ" com espaçamento
Marrmo de I00m de pista, nos pontos onde foram coletadas (§ amostras para os

ensaios de compactação;
b- Uma determinação do teor de umidade, câda 100 m, imediatamente antes da

compactação;
c- Ensaios de çaracterização ( Iimite de liquides, limite de plasticidade e

glanulometria, respectivamentc. métodos DNER-ME 44-64, ME 82-83 e ME
80-t64 ), com espaçamerto maximo de 250 m de pista, e, no mínimo, dois
grupos de ensaio por dia;

d- Um ensaio do índice de supoÍe Califórniq com a energia de compactação do
método DNER-ME 4744, com espaçamento maximo dc 500 metros dc pista e,

no mínimo, um ensaio a cada dois dias;
e- Um ensaio de compactação, segundo o metodo DNER-ME 47-64, pal-a

determinaçâo da massa especifica apiuente, seca nrárimq com espaçamento
minimo de 100 m de pista" com amostras coletadas em pontos obedecendo
sempre a ordem : bordo dircito, eixo, bordo esquerdo- eixo, bordo direi, etc, a
60 cm do bordo;

f- O numero de ensaios de compactação podcrá ser reduzido, desdc que se

verifique a homogeneidade do maÍerial;

07 - BASE ESTABILIZADA GRANULOMETRICAMENTE

I- GENERALIDADES

Esta cspecifica4ão sc aplicâ a execução de bases granulares, constituidas de camadas de

solo, misturas de solo e malenais britados, ou produtos totais de britagcm.
As bases constituidas de solo e matenal britado são comumente designados de "solo
brita", e as constituídas exclusivamente de produtos de bntagem, base de brita
graduada;

2- MATERIAIS

A base seú executada com material que preencham os seguintes requisitos:
a- Deverão possuir com composiçâo granulometrica enquadrada em uma das

fairas do quadro úaixo;

PENEIRAS
MM

2" 50,80
1" 25,40
3t8" 9,50
n" 4 4,80
n'l0 4,80
no 40 0,42
n" 200 O074

FAIXA
B
100

75-90
40-75
30-60
2045
l5-30
5-15

A
100

30{5
25-55
l5-40
8-20
2-8

100
50-85
35-65
25-50
l5-30
5-15

100
60-100

50-85
40-70
254

C

5-20

5.1 .2- Aceitação
Os valores nráximos e mínimos decorrentes da amostragenr, a ser conÊontadas
com os especifrcados, serão calculados pela seguinte formula.

D
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b- A fração que passa na peneira no 40 dcveá apresentar limite de liquidcz iúerior
ou igual a 25Yo e índice de plasticidade inferior ou igtala 6%"; quando csscs

limites forem ultrapassados, o equivalente de areia deverá ser maior que 3070;

A porccntagem de material que passa na peneira no 200 não devcrá ultrapassar
2/3 da porcentagem que passa na pencira no 40 ;

O indice de suporte California não deverá scr inferior a 6j0/o e a exparsão
máxima será de 0,5%. determinado segundo os metodos do DNER-ME 49-64 e

com a energia do metodo DNER-ME 48-64. Para rodovias em que o trafego
prcvisto para o periodo de projeto ulúapassar o valor N 5 x 10", o índice dc
suporte Califórma do material da camada de base não devcra ser infcrior a 807o:

neste caso, se for necessário, as especificações complementares poderão fixar a
energia dc compactação do método do metodo T-180-57 da AASHO;
O agregado retido na peneira n" l0 deve ser constituído de paÍículas duras e

duÉveis, isentas dc fi:agmentos moles, alongados ou achatados, isentos de

matéria vegetal ou outra substancia prejudicial. Quando submetido ao ensaio de

Ios Angelcs, não dcverá apresentar dcsgaste superior a 557o.

cv .o3{o* 915

C-

d-

L
3- EQUIPAMENTOS

São indicados os segúntes tipos dc equipamentos para a execução da base

Motoniveladora pesada" com escarifi cador;
Carro.tanque distribuidor dc água;
Rolos compactadores pé{e-cameiro,liso, liso-vibratorios e pneum'ático;

Grade de discos;
Pulvi-misturador ;
Central de mistura;

Alem desses, poderão ser usados outros equipamentos aceitos pela fiscalização;

4. EXECUÇAO

Compreende as operações de espalhamento, mistura e pulverização, umedecimento ou

secagcm, compâctação e acâbamento dos materiais importados, realizadas nas pistas.

deüdamente preparada na largura desejada" nas quaÍtidades quo permitam, após

compactaÉo, atingir a espcssura projetada;
Os materiais de base serão explorados, preparados e espalhados de acordo com

especifi cações complementares;

Quando houver necessidade de executar camadas de base com espessura final superior a
20 cm, estas serão subdivididas em camadas parciais, neúuma delas excedendo a
espessura de 20 cm. A espcssura mínima de qualquer camada base sení de l0 cm, após

a compactação.
O grau de compactaÉo deverá ser no mínimo, 100% em relação a massa especifica
apaÍente, seca, miíxima, obtida no ensaio DNER-ME 4844, e o teor de umidade devcrá

ser a umidade ôtima do ensaio citado +- 27o.

OE - BASE OU SUB-BASE DE BRITA GRADUADA

1- OBJETIVO

Esta instrução estabelece o procedimento e especifica os maleriais, para execuçâo

base e sub base de brita graduada.

a-
b-
c-
d-
e-
f-

.)

l.l -
UI
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2. DESCRIÇÃO c',l .oz*otiAIG

2.t - A execução de base e sub-basc de brita graduada, consistirá no fomecimento,
espalhamento e compacta@o dos matcriais, na maneira indicada ncsta instru@o;

J- MATERJAIS

O agregado no momento em que é depositado sobre o leito da csrada" deveú estar de

acordo com os seguintes requisitos gerais :

Granulometria: A composição percentual, em peso, de base e sub-base, deveÉ estar de

acordo com as seguintes àixas granulométricas:

-l

3.l-

3 t.l-

av'

PORCENTAGEM QTIE PASSA
Tamanho da peneira Tamanho max 7 Vz" Tamanho max %"

2" 100

1 Yr" 90-100
I 100

3/;' 50-85 90- 100

318" 34-60 80- 100

no4 25-45 35-55
n' 40 8-22 8-25

n" 200

Alem destes requisitos, a diferença entre as porcentagens que passan na peneira n" 4 e
n" 40, deveá variar eúte 2O e 3O%o:,

3.1.2- Qualidade: O material de basc c sub-base deverá satisfazer, tambóm, os seguintes
sitos de dade

A exigência do valor R sení dispensada, desde çe o material de base satisfaça a
granulometria e a durabilidade especificada e tenham um valor de equivalência de areia

de 35 ou mais;

3.1.3- Abrasão l,os Angeles - inferior a 407";

3.1.4- Ensaio de sanidade agregado à graund.
( 5 ciclos ) - para sulfato de sodio 20%.
Para sulfato de magnesio 30% ( soudnesstest)

3.1.5- Tenacidade Treton - inferior a l0 7oi

3.1.6- Forrna - fi'agmentos alongados, lamermres, quadnisticos ou concheidais, inferior
a lÚ/o;

Valor mínimoEnsaios

78Resistência(valorR)
90Indice de suporte California
30Equivalente de areia
35lndice de durabilidade

I

2-e I
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3.1.7- Outros requisitos o agregado para sub-basc devcrá estar isento dc matcrial
vcgetal c outras subs{âncias nocivas. O agregado grosso (rctido na pencira n'4 ).
dcveni possuir no mínimo 25 das partículas, tcndo pelo mcnos duas faces

britâÍlâs.

4- DOSAGEM E MISTURÁ

Não seÉ permitido o transport€ da mistura dos materiars. quando as condições de

tempo ou da estrad4 forem tais que as operações de transporte ocasionar danos ao

serviço concluído;

4.1 - A mistura dos agregados deve apresentar-se uniforme, quando distribuída no leito
da estrada e cada carnada deve ser espalhada em uma operação. Deve-se evitar
segregação e a base ou sub-base deve estar lilre de regiões de material grosso e

fino.
O cspalhamento da ou das camadas de base ou sub-base, deveá ser realizado com
o equipamento descrito no sub-item 4.1.b.. O distribuidor desagregado, deverá ter
em seu emprego vedado se deixar súco, zonas endentadas ou ouúas marcas
inconvenientes na superÍicie, que não possa, ser eliminada por rolagem ou

evitadas por ajustes de operaçõcs.
Não seÉ permitido o uso de motoniveladoras durante as opera@s de

espalhamento e compactâção, exceto nos seguintes casos:

4.2 As motoniveladoras podem ser usadas para corrigir segregações da base e

compactação, dentro das tolerâncias especificadas.
4.3 As motoniveladoras podem ser usadas como um dos métodos de colocar a base

de brita graduada sobre acassos e ligações à estrad4 áreas de interseção com nras,

rireas de mais faixas, rireas de acostamerÍo c em locais inacessiveis ao equipamento

de espalhamento especifi cado.

5. COMPACTAÇÂOEACÂBAMENTO

5.1 Após o espalhamento, o agregado umedecido deverá ser compactado por meio de

equipamento descrito no sub-item 4.1.c., no mínimo 95% do Proctor Simples. A
compactação deverá começar nos bordos e progredir longitudinalmente em cada passada,

pelo menos, a metadc da largura do seu rastro de passagem anterior; nas curvas, a rolagem

progredirá ao lado mars baixo par o mais alto, paralelamente ao

leito da estrada rurs mesmas condições compactação deverá ser executada, trar§versalmente

ao eixo da estrada.
5.2 A compactação devera prosseguir alé que a densidade apaÍente do material se iguale ou

exceda àquela no projeto, a fim de facilitar a compactação e assegurar a sua uniformidade, a

camada que esta sendo compactada, devená apresentar um teor de umidade c dentro da faixa
de umidade especificada no prqeto;

5.3 A fase final da compactação deveni ser efetuada com equipamento que permita a obtençâo

da secçâo transversal do Projeto;
5.4 Os compressores não poderão fazer manobras sobre as carnadas que estejam sofrendo

rolagem
5.5 As passadas sucessivas do compressor, deverão ser feitas ao longo de extensões, levemente

Ol+

?
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5.6 O acabamento será dado por concluido, quando a camada deixar dc apresentar marcas de

passagem de rolos.

5.7 A camada deve apresentar-se uniforme, isenta de ondulações e sem saliências ou rebaixos.

Nos lugares onde essas condições não forem rcspcitadas, a cíÉrio da Fiscalizzção, o
material removido e substituido por mistura fiesca, a qual scni comprrmida, até que adquira
densidade igual a do material circunjacente, com o qual deverá ficar intimamcnte ligado, de

forma que o serviço acabado não tenha aspecto de remendo.

6-

6.1-

7.1-

7.2-

&

8.1-

8. l.l-

8.1.2-

8. 1.3-

8.1.4-

ABERTURÂ AO TRÂNSITO

Neúum trârsito seÉ permitido na base ou sub-base de brita graduada, enquanto não estiver
terminada a compactação.

PROTEÇÁO DA OBRA

Durante todo período da construçâo da base ou sub-base até a execução da camada
subsequente. os Ínateriais e as extensões em con§rução ou prontas, deverão ser protegidos

contra os agentes atrnosféricos e outros que possam danificllos.
Todos os serviços de drenagem provisória necessários à execução e proteção da obra,
dcverão ser executadas pela empreiteira sem ônus para a contratante.

CONDIÇOES DE RECEBIMENTO

Para fins de recebimento de extensões da base ou sub-base acabado, a Fiscalização procedeá
as seguintes verificações :

A base ou sub-base acabada deveni ter a forma definida, pelos alinhamentos, perfis,

dimensões e secção transversal tipo estabelecido no projeto, o que será vcri{icado com régua.
Não serão permitidas variações no senúdo transversal da secção, superiores a 207o do valor
especificado.
A espessura da carnada compactada não podení variar mais de lcm de espessura, indicada no
projeto.
A camada compactada deverá ser uniforme em toda espessura, não apresgntando segregaçâo

do material
O grau de compactaçâo nâo deve ser inferior a 95%o do Proctor Simples, referido à densidade

fixada e o respectivo teoÍ de umidade.
A densidade "in situ"para o grau de compactação sení determinada em intervalos de 60m

obedecendo a sequência seguinte: lado esquerdo, eixo, lado direito; lado esquerdo, eixo, etc.

Quendo o Engeúeiro Fiscal verificar uma uniformidade constântes nos trabalhos, podeni

alteraÍ este espaçaÍnento para l00metÍos.
Nos pontos onde for determinada a densidade, deverá ser colocada amostra para ensaios de

granulometria e equivalente areia e intervalos de 500 metros ou 1.000 metros, conforme a
uniformidade dos trabalhos executados, deverão ssr colstados amostras para realização de

índice de suportô.
A espessura da camada ser:áL verificada por meio de furos cordel ou outro processo, no
mínimo, em um ponto cada 40 metros, seá tolerado uma variação máxima de 1,5 cm para

mais ou menos, na espessura média, para exteÍ§ões de no nuiximo 500 meüos.

t)

9- BASEDEMEDIÇÃO

9.1 A base rte medição, em cada serviço, seÉ aquela determinada pelo Edital de Concorrência
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OBJETIVO

A imprimação impermeabilizante bctuminosa consistiú na aplicação de material
betuminoso de baixa viscosidade, dirctamente sobre a superficie prcviamentc preparada

de uma sub-base ou base, constituida de macadame hidráulico, solo estabilizado, solo
melhorado com cimento ou solo cimentado, que ira receber um revestimento
betuminoso.

I

t.l-

2- DESCRIÇÃO

L Z.l- A imprimação deverá seguir às seguintes operaçõcs

I- Varredura e limpeza da superficie:
il- Sccagem da superficic,
III- Distribuição do material betuminoso:
ry- Rcpouso da imprimação:
V- Esparrame de agregado miúdo (quando necessário);

3. MATERIAIS

3 I - Mate rial betuminoso

3.1 . l - O rnaterial betuminoso, para efeito da preseme instnrção, pode ser a critério da

fiscahzaçâo- um dos seguintes:

Asfaltos recortados SC-l e SC-2;
Afaltos recortados MC{, MC-l e MC-2
Alçarão RT-l; RT-2 e RT-4;

3 . I . 2- Os materiais betuminosos referidos, deverão estar iscntos de água e obedecerem
respectivamente a EMó/I.965 e EM-7/l .966;

3.1.3- Os materiais para a imprimadura impermcabilizante betuminosa so poderão ser

emprsgados, aÉ aceito pela fiscalizaçâo;

3.2- Agregado miúdo

3.2.1-0 agregado miúdo, quando usado, devera ser pedrisco com 1007o do material
passado na peneira n" 4 ( 4,70mm),e isento de substancias nocilas e impurezas;

4- EQUIPAMf,NTOS

a-
b-
c-

O equipamemo necessário para a execução de imprimação impermeabilizante

betuminosa devera consistir de vassourões manuais ou vilssourr mecânica.

equipamento para aquecimento de material betuminoso, quando necessário, distribuidor
de Ínaterial behrminoso sob pressão e distribuidor manual de material betuminosoi

4.1-

09 - IMPRIMACÃO TMPERMEABILIZANTE BETUMINOSA
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4. t .l-

4.1.2-

4.1.3-

4.1.4-

4.1.5-

5.1.1-

5.1.2-

5. L3-

5. 1.4-

Vassouras manuais - Deverão ser em numero suficiente para o bom andamento
dos serviços e ter os fios o suficientementc duros, para varrer a superficie sem

cortala;
Vassoura mecânica - Devcrá ser constituida de modo que a vassoura possa seÍ

rcgulada e fixada em relaçâo à superficie a ser varridâ, e possa varrêJa
perfeitamentc, sem corta-la ou danifica-la dc qualquer maneira;
Equipamentos para aquecimento de matenal betuminoso - Deverá ser tal que

aqueça e mantenha o material betuminoso, de maneira que satisfaça os

requisitos dessa instrução; deverá ser provido de pelo menos, um termômetro,
sensível a I " C, para dctcrminação das temperaturas do maÍerial betuminoso:
Distribuidor de material betuminoso sob pressão - Deveá ser equipado com
aros pneunráticos. e ter sido projetado a funcionar, de maneira que distribua o
matenal betuminoso em ialo uniforme, sem falhas, na quantidade e entre os

limites de temperatura estabelecidos pela instrução;
Distribuidor manual de material betuminoso Será a mangueira apropriada do
distribuidor de material betuminoso sob pressão;

5- CONSTRUÇÃO

5.1- Varredura e limpeza da superficie:

A varredura da superficie a ser impnmida, deverá ser feita com vassourões
manuais ou vassoura mecánica especificada, dc modo que rcmova
completamente toda a terra, poerra e outros materiais estrànhos:

Quando a superficie a ser imprimida for constituída de macadame hidráulico, a
varrcdura devera prossegut até que os fiagmentos de pedras entrosados, que

compõcm o macadame, sejam cobertos e limpos, mas não desalojados;
A limpeza deveá ser feita com tempo suficiente para permitir que a superficie
seque perfeitament€, antes da aplicação do material betuminoso, no caso de

screm aplicados Mcs;
O material removido pela limpcza terá o dcstino que a fiscalização determinar;

5.2- Distribuição de material bctuminoso.

DESIGNA o TEMPERATURA DE
APLICAÇÃO

l-Asfaltosrecortados: SC-l 27-s2" C

SC-2 65-93" C
MC-O r 0-50" c
MC-I 27-66" C
},,C-2 38-93" C

2-Acatrão: RTl, RT2, RT3 e

RT.4
27 -660 C

5.2.1- O matcrial betuminoso deverá ser aplicado por um distribuidor sob pressão- nos

limites de temperatura dc aplicação abaixo, na raáo de 2 (dois) a 2,5Umr ( dois

c meio litros por metros quadrados ). conforme a fiscalização determinar:

13

I
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5.2.2- Dcverá scr feita nova aplicação de matcrial bstuminoso nos lugares onde, a
juizo de fisca.lização, houver deficiência dele;

Repouso da imprimação;

5.3.1- Depois dc aplicado a imprimaçâo deverá permanecer em repouso, durante o
período de 24 horas, pclo mcnos, para o caso dos Mcs,

?

5.3.2- Esse periodo poderá scr aumentado pela fiscalização, em tempo frio:

5.3.3- Superficie imprimida deveÉ ser conservada em perfeitas condições, até que

seja colocado o rwestimento;

5 .4- Esparrame de agregado miúdo;

5.4.1- Sobre os lugares ondc houver exccsso de material betuminosq dcverá
ser esparrarnado agregado miúdo especificadq conformc a fiscalização
determinar, antes de ser colocado o revestimento;

IO. REVtrSTIMENTO DE CONCRE TO ASFÁLTICO USINADO A OUENTE

OBJETIVO

Essa instrução dcscrevera o processo de execução da camada de concrcto asfaltico
usinado a quente, emprega-lo exclusivamente como supcrficie de rolamento;

2- DESCRIÇÃO

2.1- O revestimento em concreto asfahico consistira de uma mistura uniforme. devidamente

dosada e usinada a quente; constituído de agregado mineral graduado e material
betuminoso, esparramado e comprimido a quente. O processo de construção obedecerá

as seguintes operações:

3- MATERIAIS

3. 1- Agregado mineral;

Para efeito da presente instrução seá mnstituido de uma mistura de pedra brita po de

pedra, areia e "fillef' c deveá apresêntar conforme for dstcrminado no projeto, a

seguinte graduação:

)

I- Preparo dos materiais;
II- Dosagem da mistura;
ill- Preparo da mistura betuminosa;
[V- Pintura das superficies de contalo;
V- Transporte da mistura betuminosa:

VI- Esparrame, compressâo e acabamcnto;
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Designaçâo das peneiras Porcentâgem do mâterial
que pâssâ

Abertura Granulométricâ
ASTM mm A

19,1 100

l/) 12,7 95-100 100

3/8" o<, 92- 100

n 4 4,76 60-80

no8 44-60 60-80

o,42 25-35 30-50

n'80 0,177 16-32

n"200 0 074 6-t2 6 -12

NOTA: Para ambas as graduações, a fi'ação retirada entre qualquer par de peneiras nâo devera

ser inferior a 45 ( quatro por ccnto ) do total;

3.1.1- Pedra britada
A pedra britada devení consistir de fiagmentos angulares, limpos' duros,

tenazes e isentos de fragmentos moles ou alterados, de f;icil desintegração.

Deverá ter boa adesividadel

3 I 2- Areia
A areia deveÉ ser lavada e isenta de substancia nocivas tais como: argila, mica,

materiais orgânicos- etc... :

3.I.3- "Filler"
"Fillei' deveá ser constituído de pó calcf io, cimento "portland" c cal

hidratada; ao ser empregado, devera estar perfcitamente seco e isento de

grumos. Quando analisamos glanulometricamente, deveria apresentar:

Designação da peneira Porcentagem mínima de
material que passâ

ASTM mm
n 30 0.59 100

n" 100 0,149 85

n" 200 o,74 65

3.2- Materialbetuminoso;

O material beh.rminoso para efeito da presente instrução deveÉ ser o cimento asfáltico

de penetraçâo 50ó0 ou 60-70 obtido pela refinaçâo do petróleo que deveÉ obedecer a
gM-S. gm casos especiais e a critério da fiscalização, podenáL ainda ser utilizado o
cimento asfáltico de penetração 85-t00, para tanto, a firma

B

74-90I

t8-27

2.38
n'10

(-/
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cmprciteiÍa deverá aprescntar à fiscalização, antôriormentc a usinagem. o novo projcto
de mistura, acompaúado da justificativa da mudança do tipo de ligante:

Antes de iniciada a execução dos serviços, a firma empreiteira deverá encaminhar para

exame e aprovação da fiscalização, o calculo da mistura betuminosa, indicando o tcor
ótimo de ligante para a mistura, agregados "filler" de acordo com o proccdimento
empregado pelo método de Marshall.

4. EQUIPAMENTOS

O equipamento para execuçâo dos serviços de rcvestimento de concreto asfáltico
usinado a quente deverá consistir de veiculo para tÍansporte da misturadora" acabadora-
rolos compressores, teÍmômotros, soquetes e pequenas ferrarnentas;

4. I - Veículos para transporte da mistura

Deverão ser caminhões basculantes de caçamba metálicas provi.la" de lona para
proteção da mistura;

4.2 - Acabadora

Deverá ser auto motora, promovêr a distribuição de qualquer tipo dc mistura
bctuminosa na espessura e largura deseja.la, nivelar e possibilitar uma superficie
de rolamento lisa, suave e sem ondulações, com urna densidade uniforme em

toda a sua extensão;

5-

4.3 - Rolos compressores

Deverão ser auto motoÍes, de duas rodas lisas em tandem, com peso

compreendidos entre 5 e 8 toneladas;
4.4 - Rolos pneumáticos com pressão regulada automaticamente, podeÍão ser

empregados;

4.5 - Soquetes

Poderão ser de qualquer tipo aprovado pela fiscalizaçâo;

4.6 - Poquenas ferramemas

Pris, enxadas, garfos, anciúos, etc, deverão ser empregados em quantidade suficiente
para o bom andamento dos serviços;

CONSTRUÇÃO

Preparo dos materiais na usina

5.1.1- As frações de agÍegado deverão ser reunidas em proporção tal, que

acorryanhem o agregado na graduação especifica;

5.1-

3.3- Dosagem da mistura betuminosa e estabelecimento da forma de trabalho:
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5.2- Preparo dos materiais na usina

5.t.2- As fiações de agregado deverâo ser reunidas em proporção tal. quc

acompanhem o agregado na graduação espccifica;

5.1.3- O agregado antes de ser lançado na mistura, deveé ser secado e aquecido até os

limites da temperatura dc aquecimento preüsta para o ligante. Em neúum
caso, o agregado será introduádo a temperatura de mais de 15" C acima da
tempe ratura do matcrial bctuminoso;

5.1.4- O matcrial betuminoso deveÉ ser uniformemente aquecido a temperatura de

40" a 60' C:r'1

5.3- Composição da mistura

5.2.1- deveÉ ser adotado o mctodo Marshall ( ME-42 ), para verificações das

condições dc vazios, estabilidade e fluôncia da mishrra betuminosa. que deve

satisfuzer os valores abaixo:

Pressão intema prevista ( I B/pol)
Porccntagem de vazios................
Relação de betumes-va2ios..........
Estabilidade minima (IB ). . . ........
Fluência minima ( I / I00').........

.... 100
....3 a 5
...75 a 85
...500
....20

5.4- Preparo da mistura

5.3.1- O agregado mineral e o material betuminoso, nas quantidades e nas

tempeÍatuas indicadas, deverão ser mistumdos pelo misturador, durante o
tempo necessário para que todas as partícr'las do agregado fiquem

completamente env6[vides pelo aglutinamento betuminoso, tempo esse que sorá

no mínimo 30 s€gundos;

5.4- Transporte da mistura betuminosa

5 .4 . I - As misturas preparadas e entregues pela usina deverão ser transportadas para a

obra em camiúões apropriados;
As superficies internas das caixas dos caminhões poderão antes da carga ser

levemente lubrificadas com óleo fino. Não seÉ permitido excesso de

lubrificação, nem o uso de çeroseng gasolina ou produtos similares.

5.5- Pintura das superficiss de contato

5.5.1- A superficie de contato das sarjetas deverão ser pintadas com uma camada

delgada de marerial betuminoso, de acordo com a fiscalizz{a;

5.1.5- A mistura deveÉ deixar a usina a temperatura não inferior a l35o C;

-5. I .6- A mistura deverá ser espalhada a temperatura não inferior a 120"C

@-
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Tipos Temperatura de aplicação

RC-I 27" C a52" C
RC-2 27'C a66" C

RC-3 52" C a70" C
RC-4 66'C a 93" C

2- Emulsão asfáltica de
cura rápida

15" C a 50o C

3- Cimento asÍiiltico de
penetÍação I 50-200

t35'C a 176" C

5.6- Esparrame. compÍcssão e acabaÍnento

5.6.l- A mistura betuminosa, somente podeÉ ser esparramada depois da instrução ter

sido aceita pela fiscalização. Esta aceitação todaüa não implica em eximiÍ a

empreiteira das responsabilidades futuras a qualquer deficiôncia da execução;

5.6.2- mistura betuminosa deveú ser esparramada por acabadora" de forma tal que

permita, posteriormerúe, a obtenção de uma camada na espessura indicada pelo

projeto, com novas adições;
5.ó.3- Àpós o csparrame da mistura betuminosa, e assim que a mesma suporte ao peso

do rolo, deverá ser indicada a sua compressão por meio de rolos compressores.

Nos casos correntes, a rolagem é operada entre 80" C e 120" C;
5.6.4- A compressão deveú começar nas bordas e progredir longitudinalmente para o

centÍo de modo que os rolos cubram uniformemente, em cada passada, pelo

menos metade da largura de seu ra§tro na pa§sagem anterioÍ. Nas curvas, a

rolagern devera progredir do lado mais baixo para o mais alto paralelamente ao

eixo da via e nas mesmas condições de recobrimento de ra§tro;

5.6.5- Os compressores deverâo operar Íras passÍrgens iniciais, de modo que as faixas

das juntas transversais ou longitudinais, na largura de 15 cm não sejam

comprimidas; dçois de esparramada a camada adjacente, a compressão da

mesma, devera abranger a âixa de 15 cm da camada anterior;

5.6.6- Em seguida a compÍessão deverá prosseguir alé que a textura e o grau de

compressão da carnada s€ torne uniforme e a suÂ superficie, perfeitâÍnente

comprimida, não apresente mais sinais de rastro de rolos;

5.6.7- Os compressorcs deverão operar numa velocidade compreendida entre 3,5 a 5

Km/h;
5.6.8- A aplicação de aglutinante betuminoso aos rolos, estes deverão estar úmido, no

entanto não permitido excesso de água;

5,6.9- Os compressoÍ€s não poderão fuzer manobras sobre as camadas que estejam

sofrendo rolagem;
5.6.10- A compressão requeÍida" nos lugares inacessíveis aos compressores, será

exccutada por meio de soquetes manuais:

5.6.11- As depressões ou saliências que apareçam depois da rolagenr, deverão ser

corrigidas, pelo afrouxamento, regulariação e compressão da mistur4 ate que a

mesma adquira densidade igual a do material existente;

I

I
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6- CONTROLE

6.l - Controlc tecnológico

A firma empreiteira deverá mantcr junto a usin4 um Iaboratório devidamente equipado

para a ralizacãLo de cnsaios destinados ao controle da mistura b€tuminosa produzida.

Os resultados deverão ser examinados.

6.1.1-

6.1.2-

6.1..3-

6.1.4-

6.1.5-

Sempre que a fiscalização julgar oportuno, serão retirada§ amostras

do agregado mineral betuminoso para ensaios:

Controle da qualidade ligante
A quantidade dc ligante deverá ser controlada periodicamente;

Controlc da graduação da mistura de agregados
O controle de graduação dc mistura dos agregados, deveá ser fcito por meio de

ensaio granulometrico. Este ensaio deverá ser repetido periodicamente, com

duas amostras dc caÀa vcz, sendo que pelo menos, uma devera ser recolhida na

própria usina numa descarga sem ligante;
Controlc de temperatura
O controle de temperatura deveá ser feito tanto na usina como na pista.

Na pista deverão ser controladas todas as temperaturas do agregado ligante e da

mistura betuminosa" enquanto na pist4 a tempoÍatura de espalhamento é a da

rolagem;
A fiscalização verifrcará o fiel cumprimento pelas firmas empreiteiras dos

controles mencionados nos itens anteriores;

6.2- Controle de verificação

A fiscatização executanl na camada acabad4 as seguintes verificações:

6.2.1- Controle de espessura
A uniformidade da espessura deverá ser verificada por meio de tantos furos,
quantos forem julgados nccessários;
A abeÍtura e o reenchimento de furos, deverão ser feitas pela firma empreiteira

as suas expensâs;
A espessura media de um trecho não devera diferir de mais de 8% da

espessura projetada, diferenças locais não devem ser superiores a l27o;

6.2.2- Controle de densidade aparente
A densidade aparente do material extraído da pista sera executada de acordo

com o Em-45. a densidade aparente não devera ser inferior a 95% da densidade

aparentc do prqicto;

6.2.3- Controle de teor ligantc
O teor de ligante será determir:ado de acordo com ME-'14 O teor de ligante não

deverá afastar-se mais de 0,57" do tmr do projeto;

(_,,
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6.2.4- Granulomctria

A granulometria será realizada com agregados resultantes da determinação do

teor de ligante- mencionado no item anterior.
A distribuição granulométrica não deve afastar-se da do projeto, mais do que as

tolerâncias a seguir indicadas :

7o passado na peneira %"e maiores
oÁ passado na peneira no 4
%o passado na peneira no 8
7o passado na pcneira no 40
oÁ passado na peneira no 80
7o passado na peneira no 200

+- 1Yo

+- 5Y"
+- sYo
+- 5"/o

+- 3o/o

+- ZVô

Todos os trabalhos acima mencionados, seguirão as especificações constantes do presente projeto.

Ilha Compridq Maio de 2008.

Brito de Olileird
cREA. 5.060. 10.1.904/D
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ORÇAMENTO
RESUMO GERAL

OBRA: Pavimentação asfáltica e obras complementares

LOCAL: Avenida Beira Mar - Campos do Araça

LOCÂLrZAÇÃO TOTAL (RS)

Arenida Beira Mar - Campor do Araça 150.üXt,ü'

TOTAL 150.000,00
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ORÇAMENTO

OBRA: Pavimentação asfálÍica e obras complementares

LOCAL: Avenida Beira Mar - Campos do Araçá
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I

1.1

12
t.3
i .3.1

L 3.2

4.1

12

.1.4

Pr- Unit- Pr. Total
Quant.tJnid.Itcm Descriç[o dos Scrviços

I

7,t9

tl 4

4,98
2,t2

17.031,60
'7.250,40

t8.9:13 0

3.420,00
3.420,00

31',7.16

1.430,00

m2

rnl

m_

m1

CoÍte, carga, tlarlsporte, espalhamento e crmpactação do mâterial para

do terrsno côm caixa de ate 0,40 m
C

Substituição dc solo para rcforço do sub-lciÍo

!Ígr§@e 4

do sutFleito

de bota-l'oraté I Km,

substitui ão do solo e aterro da rua
{5.928,.t2Sub-Totrl

z. Confecção de Guias e Sarieta§
434,40

18.389 60724,(n
724,O0

40
0,60m

INetas de c,onfi€to extflL§adas
do teÍreno

de c

)
2.2

18.821,00Suh-Totrl

3. Drenagem
1.ott1,20

L558,20
492.90

540,60

I 11,30

3 18,00

un.

IÚ

mr

2.0t)
14,00
r.55

-l 3

3.2
3.1

e assentamento de tubo de coDcreto í) 0,60 m
de concreto fck=18 mpa

C
F omecimento

dc

b<xa de btrccaI\asde

3,13230Sub-Total

AsfálticaJ. Pavimen

37 8t0 2t)

32.595,00
7.961,,76
3.7 48,32

410,00
2.736,(n
2.736,O0

82

1,31

461 l0

79,50

2,91
mr
m2

m3

nt?

FomecimeDto, escâvâ ção, c1rga, tÍa»r{»te e

tc
-0 030 m

mprimadura ligan

apücação de base de brita

Camada de rolamento com CB

- 0,15 m

E2.115,28Suh-Toaal

Total Geral 150.000.00

q,^^o *aw
' cnÉr.s.ro

ô l|r cqioítL
éo5
do í4laatoa

1()l qi{ Í 0
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